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LITTEB ATUB A 

s Victimas da Loucura 
Por 

Xavier de 1VIontepin 
E' um verdadeiro romance de 

sensação e um trabalho litterario de 
primeu a ordem o 'que a empreza 
BUEM (Se C. vae apresentar aos seus 
numerosos e benevolos leitores. N'es-
se romance agita-se admiravelmente 
dramatisada, uma das questões que 
no presente seculo mais tem preoc-
enfiado a attenção dos medicos e 
dos homens de sciencia: a hereditari-
edade da loucura. E' este um dos 
ultimos, e de certo um dos mais 
morosos trabalhos, devidos à tão fe-
cunda penna de Xavier de Niordépim, 
cujas producções teem sido sempre 
muito lisongeiramente apreciadas, e 
maream—póde bem dizer-se—uma 
npoca briliante nos minus do roman-
ce moderno. 
A E,npreza, diligenciando sempre 

conciliar em seu favor a sympathia 
dos seus assignantes, não só pelo cui-

dadoso escrupulo com que procura 
desempenhar-se dos seus deveres e 
)mpromissos, corno Lambem pelo 

criterio que emprega na escolha das 
suas publicaçãcs, atreve-se a affirmar, 
sem receio de desmentido, que não 
hão de arrepender-se de certo os 
que se dignarem auxilial-a mais uma 
vez com as suas assignturas. 

Brinde a' cada assignante no 
fim da obra—vista geral da Aveni-

da da Liberdade 
Tendo-se esgotado a primeira 

edição d'esta inagnifica e tãa aprecia-
da estampa, e tendo a empreza dei-
xado de satisfazer muitos pedidos 
que lhe furam dirigidos, resolveu fa-
zer uma reimpressão da mesma es-
tampa, consideravelmente aperfei-
çoada, para offerecer aos seus novos 
assignantes; estando certos os edito-
res de que todas as pessoas, que a 
quizerem possuir, hão de ficar satis-
feitas por verem ali tão fielmente re-
presentada a «Avenida da Liberda-
de». Os srs. assinantes que já ti-
ver em este brinde, poderão, de en-
tre os brindes anteriores, escolhei de 
preferencia um album, ou outra qual-
quer vista. 
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Companheiros do punhal 

Acabamos de receber da Nova Em-
preza Editora, 4, rua de D. Pedro V, 
3 e 5, Lisboa, a G. a caderneta do afa-
mada romance de Leopoldo Stople-
anx, que tão extraordinario aco-
lhimento do publico obteve no nos-
so paiz e no Brazil, onde conta no-
merosos assignantes. A beleza do ro-
mance, seu modico preço—de 50 reis 
çada caderneta semanal em Lisboa 
e 60 reis nas provincias—,a serie de 
brindes a que têem direito os as-
signantes, influiram para tão excel-
lente resultado. Áquelles dos nossos 
leitores que ainda não assignaram, 
recomendamos-lhe os « Companheiros 
do Punhal». A Empreza Editora fa-
cultar- lhes-há a 1.* caderneta gratui-
ta, para avaliarem o mera() da obra. 
A mesma empreza vai editar se-

guidamente os « Piratas do Senna», 
por X. de Montepin, a «Historia dos 
Jesuitas», ilustrada, e « Atravez Lis-
boa», edição de luxo com gravuras, 
cromos, phototypias, etc., obras 
devidas às pennas dos nossos mais 
notaveis escriptores. 

Os Esplendores da Fé 
Acabamos de receber o fascieu-

10 n.° 69 dós esplendores da Fé, 
obra monumental que deu nome uni-
versal ao celebre naturalista e theo10-
go Moigno. 

Esta edição como se sabe, é do 
snr, Antonio Dourado, do Porto, que 
prosegue na distribuição regular dos 
respectivos fasciculos, e ainda acceita 
assignaturas, desde o I.° fascículo, 
nas primitivas condições. 

Iogo, porem, que tenha termina-
do a publicação, de toda a obra, que 

corista de 5 volumes, o preço será 
elevado. 
O fascicrilo n.°* 69, agora recebi-

do, é- já o 3.° do 4,.°vol. Como Se vê., 
não levará muito tempo que esta im-
portante obra esteja concluida, se a 
sua publicação continuar com a re-
gularidade que tem tido, como é de 
esperar. 

--Tambem recebemos d'esta iro-
portantissima casa as cadernetas 3 a 
8 dos ASSASSINOS MAÇONICOS, Illrla das 
obras primas do conspirtio escriptor 
Léo Taxil e Paulo Verdun. Com o ul-
timo f,isciculo terminou esta obra, que 
se compõe de um volurne,principiando 
em lyreve a publicação dos ADMIRADO-
RES DA LUA do (Resino auctor. 

Na capa d'este fasciculo vern.is 
tambem uma agrada vel noticia Para 
os assignautedo « Atino Christã»,ou-
tra obra do mesmo editor, cuja publi-
cação tem sido mais morosa por cir-
cunstancia superiores á vontade do 
snr. Dourado. A noticia é, em resumo, 
que o « Anuo Christão» estará con-
cluido no proximo mez de Julho. 

Não deixará de ser recebida com 
satisfação esta, noticia, pois sabemos 
de muitos assi.guantes que estão an,. 
ciosos pela conclusão cresta obra. 

lidem et Companhia 

Dos conhecidos edilores lisbo-
nenses Betem & C.' recebemos egual-
mente a caderneta n.° 18 do bello 
romance A. AVO, por E.. Ilichebourg 
cujo resumo, do entrecho é corno se-
gue: 

A, mãe de Henrique Merson con-
fessa o seu, segredo ao industrial 
Lionnet. A infeliz creatura declara 
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'ter vivido durante desoito annos com 
um nome falso, e diz ser inelher de 
guarda-caça Lápret, condeinnado a 
trabalhos publicos perpetuoS como 
assassino do filho do marquez de 
Prémorin. Agudas confidencias rea-
hsam-se precisamente no dia em que 
Henrique Merson se bate cru duelo 
com o barão de Septeme. Genoveva. 
que lera a noticia do recontro em 
um jornal, parte para casa da sr.a 
Merson, onde espera a chegada 
de Henrique, que, corno é já sabido, 
sabe do combate são e salvo. Quan lo 
entra em casa, encontra a formosa 
Genoveva, e aqiielles dois corações 
desaffogam finalmente as suas ma-
goas em uma conversa intima e de-
liciosa. ' 

Illibliotheca Catalã 

D'esta utilissima bibliotheca, da qual 
é dignissimo director o nosso bom ami-
go D. Bamon Arabia y Solanas, recebe-
mos as seguintes obras, as quaes penho-
radissimos agradecemos. 

Vol. 3.° da « ETIIOLOGIA 13!..k. 
NES», por D. J senti Cortyls y 

Vol. 4..° « MISCELANEA FOLK-LO. 
BICA», por d.iversos auctores. 

Vol. 5.° « METEOROLOGIA Y. AGRI-
CULTURA POPULARS», por D. Cels 
Gomis. 

—« REGULA MENTO [)EL FOLK-L0-
RE PROVINCIAL GADITA NO». 

—3 folhas, transcripção.da OPINIÃO 
DA IMPRENSA, contendo 35 paginas de 
leitura. 

Redacção e administração, Porta Fer-
riza, 13, 3.° dreta—Bareelóna. 

Publicações diversas: 
—O c.° 26 do 2.° anno, da magnifica 

Revista Illustrada, publicação 
quinzenal lisbonenso com a collaboraçãO 
dos primeiros artistas e escriptores 
guezes, de que são proprietarios os snrs. 
Antonio Maria Pereira e Marimo Levei. 

- O summario d'este numero é:—Chro-
nica, por Caetano Gonçalves— Dois sone-
tos, por Alberto Alargues Pereira— José 
Elias G trela, por Latino IA-cibo— Qua-
dros da minha terra, por Oliveira Pai r i_ 
ro—• Uma tng.-;edia a bordo ( continuação) 
romance por Alberto Braga—O Aterro 
(conclusão) por Trindade C dho—Cconi-
ca portuense, por Pandemonio—As nos-
sas gravuras. 

Gravuras:—Enterro do sertanejo Sil-
va Porto. José Elias G ircia--Etterro de 
José Dias Garcia—Uma tragedia a bordo, 
com ires desenhas de A. Ilodrigues—A 
Procissão da Saude-0 Caos das Colam-
nas—M-iordia, quadro lo Dob tt-Ponsan 
No Aterro—Funeraes de Silva Porto: O 
cortejo passando na rua do Bornfpn no 
Porto; Docoração da ,igreja da Lapa—A-
conto.:intentos da Guiné; O batalhão da 
Guiné=Egreja de Bolam, capital da Gai-
né. 
E uma das melhores illuttraçõas por-

Inguezas. O seu preço por anuo é de 
2:880 reis. 
—O n.' 10 do Armtphioni quilate-

'vario musical. 
—O n.° 2 do vol. VIII. pertencente a 

abril do 1891, da importante Revista 
de Guimarães, uma das melhores 
publicações da provinda do Minho. 
—O n.° 5, 2.° atino da Jornada, 

quinzenario barcellense. 
— Tem ..s presente o n.° 4 do 2.° anno 

da apreciabilissima revista illustrada que 
vê a luz da publicidade em Barcelona, a 
qual se intitula, 1:4* Avenç, tendo por 
lemma a litteratura, artistica e scientilica, 
custando sua assiguatura por anno.5 
pesetas em Elespanha. Agradecemos. 
—O n.° 9 e 10 do Progresso Ca-

tholico , que vê, a luz da publicidade na 
cidade de Guimarães, e uma das publica-
ções mais baratas que conhecemos n'este 
gefIlif0. O seu custo por anuo é apenas 
de 600 rs. 
—O n.° 121 do Bolelin da So-

ciedade Proletorade los Nifíos, 

publicação mensal de Madrid. - 
—Os 1:1•" 235'a 238 do Charivari, 

brilhante semanario hutneristico, que se 
-publica no Porto. 
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—Os fasciculos o." $8 a 59 da explen-
dida obra de Onesime Biclus, A Ter-
ra Mostrada, tuna das que mais 
sensação tem causado no mondo ! lucrado. 
A edição pertenc, á Co e» p ia tehia 

Nacional Editora, sucessora de Ih-
vid Corazzi e Jusiino Guedes, estabeleci-
do Largo do Conde Barão c.° 
Lisboa. 
—A Sliimica sem Mestre. Fas-

deolo n.° 31. Preço 100 róis. 
—A Madrasta, por Xavier de 

Mon:1,pin. Caderneta n.° 6. Preço 60 reis. 
—As terras do Céo, de Pam-

marion, illibtrada com giavuras, ph.ito-
graphias celestes, mappas, etc. Faseicu-4 
lo 3. Preço 80 reis. 

=-Oriando !Furioso, de Ariosto, 
illustrado com as celebres composições do 
G. Doré. Fase. 40. Preço 200 reis. 

Verne, edição illustrapa 
—« A mulher do capitão Branican». Ca-
derneta ti.° 1. Preço 50 reis. 

— A 1 ilostrae:Cio, revista artisti-
ci—litteraria. N.° 169, de 1 do Aloii. Pi e-
ço 100 reis. 
— O c.' 526, anuo XV, do El ~-

rico, excellente revista semanal, que 50 
publica em ',Coes, flespanba, 

—Acaba de ser distribnido O fascien-
lo n.° 6, do Novo Dieeionario U-
niversal Porttaguez, publicado pe-
la acr. ditadíssinia casa editora lishonense 
dos snrs. Tavares Caidozo & Irmão, sem 
duvida uma das casas editoras que mais 
se tem distinguido em dar á luz obras 
de subido merito. 

Este fascirulo alcança até pag. 566, 
letra O pteÇO baratissimo do cada 
faseicolo de 96 paginas, é apenas de 120 
reis franco de p:ute. 

Pedidos ite assign tura , a 'fava? es 
Cardoso & 1: editores- 5'. Largo do 
Camões, 6— Lisboa. 

—O faseienlo n.' 5 1. 0 do 
volume, da liesta de Seierielas 
Nalornes e Noeiaes, or gão da cons. 
picua « Sociedade Carlos Ribeiro», de 
que são dignissimos directores os Ex." 
Sois Rieáido Severo e Rocha Peixoto. 

Este numero, como todos o» anterio-
res, são distinctatcoute cullaborados pelas 

pennas inai3 br ilhantes que o-natc a lit-
tera tura Portugneza. 

.• A' dignissiina redacção, o no,so a-
grado,•imewo. 

—Tentos em cima da nossa banca de 
trabalho o o.° 3 pertencente a março, da 
bem redigida revista mensal, do Leça 
do Palmeira, as Neilencias Eeele-

sinsticam, publicação dedicada ao clo-
ro do Portugal e Brazil, da qual é seu 
dignissimo dirrfetor o Revil.0 Padre Ma-
noel de Albuqu olue, uma da» intelligen-
cias mais [ acidas que brilha entre o nosso 
clero portugu-s. 

Agradecemos a offerta, pedindo os n.°' 
anteriores, o os seguintes a este. 

—0 11.° 1 da Nova Alvorada, 
explendida puldicação de Villa Nava do 
Famalicão. O seu 1.0 n.° é collaborado 
por peonas distinetissimas. 

Recebemos lambem o 11.0 2 que é to-
do consagrado ao aoniversario do gratulo 
romancista portuguoz Camillo Castollo 
Branco. '1'raz esto n.° 10 paginas de im-
pressão, ligurandi . em todas chias poucas 
distinctissimas. 
• O nosso agradecimento. 
—Acabamos de reeeber o n.° 6, do 

2.. afino, I ia A Eloosio;aetria, revista 
no , nsal de medicina dosimetrica, publica-
da debaixo da direcção dos surs. José B. 
Birra & Irmão, o collaborada pelas soro-
mirlades medicas mais distinctas' de Por-
tugal. 

1)a mesma redacção lambem recebe-
mos O Gaia daNande, periodico 
mensal dedicado ás (amibas pobres, son-
do o sou modicissimo preço por anno de 
200 reis, 

Becommendatnns ' aos nossos leitores 
estas publicações, tão uteis couto necessa-
riás. 

—O mi.' 5 do VI anno da i rn-
portantissima ,igewista de Educa-

crio e Ensino, da qual é -lignissimo 
ai.rictor o Ex.m° Sr. Ferreira Deusdado, 
um dos toais distinctos professores que 
(milita nas ,fileiras do professorado por-
tugoez. 
—O ri." 4 o 5 da Portivigateza, 

que se publica em Bareeltns. 
José da Silva 


